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Da Editoria de Politica 
Não foi por acaso que, à exce-

ção do ministro do Planejamen-
to, João Batista de Abreu, um 
tios responsáveis pela elabora-
•- • ão do orçamento da União pa-
't'a o próximo ano, nenhum dos 
Ministros teve a palavra fran-
queada durante a reunião ocor-
rida ontem, a nona do governo 
tio presidente José Sarney, e 
com certeza a mais importante. 
Por determinação do Presiden-
te, a agenda da reunião previu 
que Sarney abriria o encontro 
com pronunciamento justifican-
do os cortes profundos que o Go-
verno será obrigado a realizar, 
de forma a adaptar-se às nor-
mas estabelecidas pela Consti-
tuinte e controlar o déficit públi-
Co. 

Em seguida, fiçou estabeleci-
do que a palavra seria fran-
4ueada ao ministro João Batista 
de Abreu, um dos autores do Or-
c:amento da União para 1989, 
para explicar a reestruturação 
do gasto público federal, infor-
mando inclusive quais os seto-
rés que serão mais atingidos, 
sem informar o montante dos 
cortes. Finalmente, o Presiden-
te retomaria a palavra para en-
cerrar a reunião, agradecéndo 
por anteçipação a compreensão 
fle todos. 

Com a nova sistemática de 
trabalho introduzida na reunião 
tie ontem, a Intenção do Gover-
no foi muito clara, segundo ex-
plicou um ministro que partici-
pou do encontro. "O Presidente 
quis deixar claro que os çortes 
resultam de uma decisão de Go-
yerno tomada em caráter irre-
versível". E, na medida em que 
não permitiu que os ministros 
se manifestassem, deu duas in-
d,icaçõrs claras: não aceitará 
pressões e os ajustes de cada 
ministério deverão ser discuti-
dos com os ministros da área 
econômica, João Batista de 
Abreu e Maílson da Nóbrega. 

Um importante assessor do 
presidente Sarney disse que 
aqueles que apostam na indeci-
são do Governo e no seu espírito 
conciliador para abrandar os 
cortes estão redondamente en-
ganados. "O Presidente não se 
afastará um milímetro do cami-
nho da austeridade por duas ra-

-zões muito simples: os cortes 
não resultam de uma opção que  

tenha feito, mas de uma imposi-
ção da futura Constituição, e do 
compromisso que assumiu de 
reduzir o déficit público a 2 por 
cento do Produto Interno Bruto 
- PIB. 

Para que os cétiços entendam 
a irredutibilidade do Presidente 
em relação a esses dois pontos, 
explicou a fonte, precisam en-
tender que ele está consciente 
de que, somente cumprindo es-
ses compromissos, estará habi-
litado a passar para a História 
como o presidente que concedeu 
mais liberdade na história do 
País, promoveu a transição de-
mocrátiça sem traumas e a des-
peito das dificuldades enfrenta-
das de toda a ordem — política, 
econômica e social — conseguiu 
passar o Governo a seu suces-
sor com as finanças equilibra-
das. 

E foi com este quadro na ça-
beça que, logo após a reunião 
ministerial, cercado por um 
grupo de ministros, avisou: "De 
nada adiantará pressionar. Po-
dem fazer o lobby que quise-
rem. Não vou me afastar do ça-
minho escolhido pois sei que 
sem austeridade não há salva-
ção". 

Em termos reais de valor, os 
cortes somente serão definidos 
na próxima semana quando o 
Ministério do Planejamento te-
rá em mãos um levantamento 
completo dos recursos dis-
poníveis em decorrência de em-
préstimos já contraídos. Este 
levantamento vai determinar 
se os cortes serão superiores a 1 
trilhão e 30 bilhões de cruzados 
já divulgados ou um pouco infe-
riores. Mas já se sabe que os 
ministérios do Interior, dos 
Transportes e da Habitação, 
Urbanismo e Meio Ambiente, 
serão os mais atingidos. 

Para que se tenha uma idéia 
da magnitude dos çortes, basta 
dizer que o projeto inicial refe-
rente ao Ministério da Habita-
ção, Urbanismo e Meio Ambien-
te — cuja previsão orçamentá-
ria era de Cz$ 43 bilhões — pre-
via um corte de Cz$ 39 bilhões, o 
que reduziria os recursos do Mi-
nistério para o próximo ano pa-
ra apenas 4 bilhões de cruzados. 
Outro exemplo é o do Proagro 
— Programa de Seguro a Agro-
pecuária — que, se não sofrer 
uma redução total em seu orça-
mento, sofrerá um çorte míni-
mo de 90 por cento nos recursos 
anteriormente programados. 


